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o CINEMA RELIGIOSO

P OR ocasiáo do recen te triun fo , n a  A m érica, 
do form idávcl film e  sacro O R e i aos 
R e is  n ova  versá o  da  V id a  de Jesas, e se- 
cata d a  p or C ecil B . d e  M ille , o gran de ci- 

n eg ra fista , fo i ofic ialm en te  con vidado a  fazer 
con ferén cias, ante o público n n iversitán o , sóbre 
a execn cáo d o  seu  gran de m onum ento cm em a- 
to gráfico . V ejam os com o falou  o  gen ia l a rtista  .

.N o  m om ento em  que tóda a  gen te  le\-ava 
para o  cinem a os m ais gu in holescos m elodra­
m as, quando o  pú blico  em  delirio  a p ^ ? d ia  m  
m ais tétrico s argum entos, tiv e  a  in tu igao de 
que o  m undo tin h a am adurecido o  suficiente 
para  a  Vida de C risto. P o is b e m ; porm enor 
curioso  ; qnando eu exp n s a idea, quási tiye 
que encom endar balóes de o x igé m o  para  os t i­
tu lares dos servigos com erciáis e fm a n c e iro s ....

M as, dep ois, perante a  m in ha obstm agao, ce- 
deram  S ncessivam ente m e ofereceram  v e r l M S ,  

sem pre em aum ento, a p artir de 150 :ooo dolla- 
res A ce ite i quando chegavam  á  som a precisa,
(lué foi a  som a dispendida i  ju sta , on sejam  
2.100:000 dollars. - 1 -

D ep ois, com egou a tarefa  de reahzagao. .Ar- 
quitectados os a licerces da obra, o  seu p lano 
g e ra l o  argu m en tista, de acórdo com igo, esta- 
lieleceu o e d ific io  c in egráfico , scena por scena. 
I iiterveio  depois o  director-decorador, o  homem 
ime e xe cu ta  os scen án os. Urna d as scenas de 
m ais com plicada realizagáo fo i, sem  d ú iid a , 
aquela em que se  dá  urna v isa o  do 
ral a  scena em  que Satanaz m ostra a  Jesús t<>

dos os bens que pode Á ®  r  nm a
su bstituim os o  T em p lo  ¿e  
visáo  de R om a, e com o se tratava  de 
de im aginagáo. m ostrei R om a 
iior outra, cem  R om as urnas ^ b r e  as outras, 
num alarde de grandeza e opuléncia ofuscantes. 
P en sei im ediatam ente que o  assun to era  sufi 
c ien tem en te gran de e m agn ifico  para  d ispensar 
as .e s tr é la s .,  que dáo v iabilidade argum en­
tos vu lg a re s, de todos os días. E n tao  esccv 
Ihea-se M aría, a  m áe de Jesús, a  ^ a n ^ io sa  f i­
g u ra  do F ilh o  do S en h or, a  corteza  de M ^gdala, 
S im áo C iren eu , o Iscariote, m as 
ram  sim plesm en te pessoas que pudessem  
n icam en te in terp retar ta is papéis, mas 
soas que estis'essem , p sico lógicam en te, dentro 
(lo p o ssiv e l, de acórdo com  a. personagem , e ti- 
vestem , alé’m  d isso , um  físico  que se adaptasse 
á  versáo  p ictórica  que os m a.s "
deram  dessas figu ras im orredoiras, « « f ^  
tarefa  m aior ; anim ar, quadro por scena
por .scena. in ciden te p or m e d e n te , o lh a r ¡w r 
■ilhar a  m a gn ifica  v isáo. a  dóce e su ave tragé 
dia  que vai do P resép io  ao m .s té n o  da  Ressur- 
re ig lo  do Senhor. P ara  5**0 > sto_ u  que nunca 
se  m e varresse da  m em ón a a  idea de que
o realÍ7.fldor é com paráv^l ao C u v e r
tra ■ é  file (lue em puiiha a  batuta. S e  houver 
«fifias» se ho u ver desafinagáo, se  as «partes» 
ir io  «entraren., a  tem po, é  tudo 
culpa do ch efe  de orquestra. O ra eu . felizm ente, 
ilurante a  m in ha realizagao de O R ei dos R ets. 
nunca la rgu ei a  Imtuta, a  direcgáo suprem a e 
directa.»

.\ssim , com  esta  firm eza e esta  c o n c ib o , fa ­
lou o hom em  que executou  a  m ais b e la  obra 
da c in egrafia , o  hom em  que, se isso  f ^ s e  possl 
v e l a  um hom em , estaria  á  altura d o  assunto 
form idável que tratou

C om o é p or dem ais sabido, a  V id a  de Jesús 
tem  ten tado os c in egrafistas de todo ( .m u n d o , 
n esta  era  do cinem a, ta l com o na idade de 
oiro do te a tro  tentou todos os gran d es actia^ s e 
dram atu rgos, ta l  com o lia v ia  ten tado já  os m aio­
res p intores de tódas as épocas. .Arte típ ica­
m ente com pósita. o  c iném a estav a  fadado p ^ a  
a  realizagáo in tegra l do gran de poem a c n sta o , 
que é  a in d a  e  será a  m ais a lta  expressaíi de 
bondade, am or e  pureza, d e  v irtu d e  e  beleza, 
que a  a lm a hum ana pode apreender,

prim eiras versees enferm avam  da pobreza 
(los m eios técnicos da época. -As versees p « t e -  
riores, CrislHS e í ,  N . R . I-, a  p rim eira  italiana 
e a  seguuiia  a lem a, m ostraram  já  preocupagoes 
a rtísticas, am bien tes cuidados. _

O  público, porém , encontrava. in fidelidades 
á trad igáo oral do A r t ig o  e N o vo  T esta ­
m ento E , portanto, in suficiéncia  na representa- 
gáo d o  m istério  sacro, ta l com o o encaram  os 
creiites. A  obra gen ia l de C ecil B . D e 
cu ja  gran deza  e verdad e se  pode a v a h a r fá c il­
m ente p e las scenas qne s e r io  reprodnzidas no 
núm ero d e  N ata l de Ilu slrafS o. satisfaz nos 
cren tes a  ansia de v e r  p lasm ados os m istén os 
p íos da  sua religiáo.

R e i dos R e is ,  n o  consenso unánim e da critica  
re lig io sa  ou la ica , m arca o ponto m ais elevado 
da  c in egrafia  m undial.

TÁO LAÍ-Í
T R E S .  L I N D O S  I N T E R I O R E S

a  beleza o encanto do m énage nSo sSo o f c  m-m m istura de ' “ ’ í

A ' ’ ' \ V d 7 Á d o Z  d iv a ;l duas pequeñas estantes
f  \  íia.s e gigantescos espelhos b is a u t í , . gs auais devem  ser m ais um

E ntre os pratos podéis colocar pequeños qua­
dros e a té  bibelots.

í.'m  m aple fon/or(íívci, iim grande e cómodcr 
m aple, p6e n este am biente, ligeiro e  alegre, 
uma n oía  de comodidade luxuosa que a todos 
difracta

o  fr ío  enregela-nos. trac-n oi iiiaí díspostos, 
irritados, íirK an do. Para com bater éste m al ep i­
dém ico nesta estagSo do ano. há os iogócs, que 
espalham  por tóda a atm osfera  nm ar quente e 
agradável que nos dispóe bcm  e que prende o  
hom em  ao calor do seu  m én age, tlrando-lhe a 
iv iiía d c  de sair, afrontando o fr ío  e o m au tem ­
po lá fora.

A nossa segunda gravura mostra-nos m ”  
arranjo táo fácil ¿ interessante quanto am eno. 
. lo s  lados do íogáo. divans forrados de erelones 
(• fh cios d e ' alm ofadas decorativas, onde .se 
passa deliciosam ente  —  recostado com  y m  i iv io  
entre as mSos -urna n o llc  sem  a sen tir  correr.

() aparador é original e elegan te; tam bém  
ticvc ser pintada no lom  geral de tóda a casa. 
¡Joje u.sam-se m uito as m obilias pintadas

fhii iira líw  decorativo enfcHa aquele m ó v t' 
original.

.1 m eso, o  napperon bordado a córes, uin gran­
de esp elh o  c lem os nm  c o i i J i i k í o  encantador.

O Icrcclro recanto é mais sucintam ente sim ­
plificado mas também m u llo  cóm odo e elegan te, 
obedecendo, é  claro, ao m esm o critério decora­
tivo dos cretones, dos divans. das estanics  
chelas de livros, passatem po im prcscindive! 1 
i'.íurafívo  nos nossos tem pos de evolugáo.

t 'iiia  pequeña m esinna onde se  coloco o cin- 
zeiro, a cigarreira (lodo os hom ens em  gera: 
fiim ain) um candiciro eléctrico com  abat-jour 
de ífliiíasin, sáo m otivos sem pre para mais tnli- 
m am enlc, mais cóm odam ente prender ao lar o 
m arido, que, perante unta iimUier bonlía c  (unió 
. ncanlo aliado a  bom gósto a rtístico , fica  de- 
ic r lo  vencido.

-Is nossas ¡cítaras le cm  agora vasto cam po 
para am pliar o scu espirito Inventivo na orna- 
menlagSo do seu  m énage. O s arran jos sáo ¡nfi- 
nitanicnte variávcts e pouco dispendiosos. 

T cn iem , pois, e verificarán quáo ú til é  pata

i

¡ a m b / m  Ier um aspecto acolhcdor c aprazlvel 
que nos atráia.

S á o  Jtilgac a m iiihcr que m uitas vezes  Dic 
basfani os seus adornos e beleza para reter o 
marido. F. tam bém  necessário que se lem brc de 
que u deeoragáo do lar descm pcnha um dos 
papéis mais tiiip orían lcs para prender o hom em , 
eternam ente aborrecido de estar em casa, c que 
é preciso seduzir, encantar com um m énage 
cheio de beícM , unt m énage que scfa leve e 
gracioso, cheio  de arranjos elegantes c de con- 
fortável bom  gósto.

C O M O  
C O M  PO U - 

C  O  D I ­
N H E I R O  

S E  
O B TE M  

UM IN T E ­
R IO R  M A­
G N IFIC O

P0RCE1.ANA DE I.IMÜGES
Lindos servigos de jantar, so- 
Irremeza, chá e café etn exposigdo 

na agencia dos fabricantes

R U A  D O  L O R E T O , 3^, 2.°

o  bom gósto n este caso deve ser  a harinunía. 
aquela harmonía que envolve todo o a n ib ífiitc  
em  beieza, em  ternura, em graga in fin ita , origi­
nal dum  espirito requinladam entc fem in in o  c 
e s fífa .

E sfes trés recam os de casa de jantar sao pro- 
prlam ente tres excelen tes receilas para reter 
m aridos... náo acham ?

Sáo recaníes, sim ples de  n iobíiia, m as brühon- 
les de cór c de conjunto com  um afável am­
biente  fwíímo gue nos seduz.

,1 prim eira gravura ao alto m nslra-nos um 
con/ortáveí recanto com  diván e m ultas alm ofa­
das. -uaríadas c coloridas, redondas c quadradas.

SIM PLES,
E C O N O M I C O

E
E L E G .A N T E  

E S T E  IN T E R IO R  
D .\  V O N T A D F . 

D E
N U N C A  M AIS 

D E  
L Á  SA IR

mais próprias para serem  lidas no recolhim ento  
do escritório.

O  pc<iucyio apuTddor onde colocárfi os vidros, 
fn ileira s, jarros, pralinhos, e tc ., é  um  miJvci de 
fá cil aquisigáo, barato e bonito, pintado e de­
corado na m esm a cór c com o m esm o m otivo  
das estantes. O s vidros e as lougas a rebrlthar i  
luz dáo uma nota alacre e fresca.

Urna mesa redonda ao cenlro e um  nappenui 
bordado a córes, com pletam  a iiíilidade déste  
rceanlo.

L'm friso de  f iia ío s de  longo rom  ramos d e­
corativos em beleca a p arle , superior da p a­
rede.

nós o em penho de harmonizar c renovar os nos 
sos appartem euts. É ic s  dáo alegría, animagáo 
e. náo esquecer a alm ejada com pnakia afável 
.\tmpre táo ansiosam ente desejada dos maridos.

GUIÜA.

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  
D E  C E N S U R A

£

.\ le ito ra  já  viu  

lio u ltim o M A  - 

G A Z I N E  B E R ­

T R A N D  a ma- 

n cira  d e  a p ren ­

d e r a  desen h ar 

fior uro ‘ p ro cesso  

jirá tico  sem  sair

d e  su a 'ca sa ?  S ec-

gáo e sp e cia l fem i- 

n ina d e d ica d a  ás
C U R 5 0 d« .

DfcSfcNHO
M R  CORRüPONDÍNCiA .

n a n te s  d a  V O G A .

& APETES DE BEIRIS g a o  n s  p r e f e r i d o s  p e l a s  p e s s o a s  d e  bom g o s t o
  &

D E P O S IT O
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P E R F U M E S

Os  perfum es sáo  a  alm a das coisas, sao a 
a lm a da própria m u ih e r— um a alm a fe- 
m in in a, requin tada m as dissin iu lada, que 

se esconde, vo lu ntáriam eu te, na m esm a m arca 
d e  perfum e, tom ando-se m ultidáo, para  p assar 
•lespercebida, para n áo  se r adviu liada.

P regu n tem  a um a m uiher porque go sta  dum 
jierfum e : responderá com  evasivas, decnlpar-

\S M O D A S EM
O S  N O V O S  

M O D E L O S  D O  

N O S S O  S E M A -  

: N A R I O  : V O G A
V E S T I D O S  D E  

B A IL E , L U V A S . 

P L U M A S  E  P E R ­

F U M E S  :

que a  e leg an cia  tem  absolutos requin tes de fan ­
tasía , uraa necessidade.

Os «sweater» d e  JS e as sáias de p regas ou 
n ervuras, os fatos «tailleur» lisos, e sá ias trava- 
das, sao tam bém  um a graciosa  variante.

Voga  aproveitando, p ois, a  linha m oderna, 
in icia  hñje a  publicagao dum  m odulo dese- 
nhado exp ressam en te  p a ra  ela.

R m  velu do n egro, éste curioso  m odélo tem

ran ja, podendo em pregar-se dois tons, dáo a 
éste  m odélo um encanto  n ovo e  origin al.

-As fazendas e veludos «imprimés» teem  éste 
invernó a  sua gran d e e dom inadora estagáo. Sáo 
elas e xce len tes factores para  um a m oda variada 
e linda.

A s qu atro  am ostras de tecidos e  quatro m o­
delos já  executados m ostram -nos bem que lin­

dos vestidos se fazem  com  as fazendas lavradas.

» a  prim eira v ez  que, em  P o rtugal, um 
4 jornal fem inin o d e  m odas, en carrega um 
-A artista  de desenhar, especialm ente e ori­

g in alm en te, ura m odélo. A  Voga tem 
b o je  a  honra d e  Ihe ap resen tar um m odélo jun to 
« 'ig n é  I ’ogfl».

Todos os núm eros o farem os, de h o je  em 
•diante.

f íste  in vern ó quefarou-se a  m onotonía das pré- 
g a s  e  fran zidos que, com  gran d e pesar das no.s- 
sas e leg an tes, tiu ham  estacionado. P ara  os v e s­
tid o s  de p asseio e  b a ile , criaram -se m odelos de 
uma gran d e fanta.sia e novidade. A s sáias lar­
g a s , era «godets» ou «drapées», sáo  um n ovo a s­
p ecto da  m oda e  da  e legán cia. Uraa m oda con­
tin u ad a é  um a m oda sem  in terésse e sem  a tra c­
tivos. O  novo, o  inédito , sáo  nos nossos dias,

um a linha d istin ta  e m oderna. D ois largo» «go- 
dets» na sá ia , dáo-lhe am p lidáo e  graga, sem 
Ihe rouliar a  liarm onia da  silhueta esg.iia, 
U m a linda ap licagáo de fan ta sía  prende os «go- 
d e ts . ao cinto. T riá n g u lo s Ixirdados a  oiro e  l.i-

j 'L  p a lavras, com  ésses siiiais imper-
'to s, com o Ihe» cham ou D ’A nnunzio, conside- 

amlo-as in su ficien tes para  exp rim irem  e»»a 
'“Ua predilecgáo.

De facto , as m ulheres teem  razáo quando ale- 
uáo salw r exp rim ir, por p a lavras, a  razáo 

ric .* ! f  P*'®6ilecgáo jielo  perfum e, com pauheiro 
toda a  sua v id a , de tódas a s  a legrías e pesa- 

di»’ ^°®P®uheiro urnas vezes, adoravelm eiite, 
dor' '̂^ '̂'*’ '"uftas, terrivelm eiite  com jirom ete-

d e ^  ^'■fumes estáo acim a da razáo, ou fora 
« n -L  *^''°clama-se v u lgarm en te  «dize-me com 
se quem  é.s», m as náo
d i r t T u -  que perfum e usas
i e i io r lT ’  «-'untudo, essa razáo,
d im áof"i® ®  ^  Petfum e qne
p r k t e L  >“ uIher - - n ñ o  fa la  alto, u áo  ex- 
ferSn.-i» ® sim plicid ad e e loq ücnte, as pre- 

s . US gostos, o carácter dum a m u ih er"
m S ite  r .T f “ ■«‘ ^'•io hum ano directa-

« n te  relacionado com  a  p itu itaria.

A

pies fio s  de pérola.s com pletam  o  «charm e. rie 
umn e legan te  «toilette» de «soirée».

l ’m ornam ento de plum as e fitas, form ando 
um  cap rich oso em plum ado, é  táo requintada­
m ente lindo, táo sed utor e arrebatante, que náo 

quisenios d e ix a r  de p ublicar éste  m odelo para 
as leitoras que, desejando sem pre novidades, 
e  cap rich an do em  apresentar-se com  as mais 
lin das variagóes, teem  néste m odélo nma cria­
gáo cheia  de fin u ra  e leveza... m as de prego um 
tan to  pesado.

Trata-se, é  claro, dum  enfeite  de gran de 
«soirée».

M odas era Voga... é  i.sto sem pre o  que tóda a 
m u iher m oderna deseja  saber. O  nosso sem aná­
rio  n áo esqnece nunca a  sua m issáo —  a s  nossas 

leitoras estao  perm anentem ente era contacto 
com  a gran d e m oda in tern acion al, m as a moda 
p rática  e útil cora m odélos que todos possam  
utilizar.

Mad em o iseile  X .

L U V A S

C.u.f.SK íu vas...

O  in vern ó frioren to traz-nos .a senliori! 
graga das luvas.

N a  e leg an cia  há requin tes que sao  a rte -  a 
eleg an cia  tem  m esm o o 's e n  estilo..

H á pequeñ os porm enores futeis, pequeños 
cam biantes que se com pletam , dando em  con­
ju n to  o  verdad eiro  «smart».

•Sáo sim ples e elegante,». S eja m  enfeitados a  pe­
les ou tecidos lisos, sáo sem pre dura e fe ito  lu- 
xu o so  e garrido.

Um dos encantos m aiores uas «toilettes» de 
tiaile sáo  as .p a r a r e s , para  a cabega. L’n s sim-

.Aqui tem os p or exem p lo  a s  luvas, o escrín io 
avelud ad o das m áos. Chegou o  in vern ó e os lin ­
dos dedinhüs, esguios com o fusos, das nossa» 
leitoras, teem  frío.

-V J u v a  m arca o acessório in dispen sável da 
e leg án cia , é  tam bém  um a com odidade, um a des- 
cnlpa, um a atitude.

C algar um a lu va  nao tem  nada, um pequeño 
g e sto  apen as. M as calgar luvas sem  esfórgo, rm- 
tu ralm en te, sem  artific io , é um segred o  d ifíc il­
m ente a tm g ive l. H á gestos que teem  o m istério 
dos bailados.

V é d e  a  m aneira esbelta, sen horil, m as espon­
tán ea , com o é calgada a lu va  branca da 
e legan te  da  nos.sa gravura. Q ue fin a  «sou- 
plesse», que «linha», que gracioso  encanto, o 
désse g e sto  de requinte.

R  um a atitu de esbelta, tá o  p erfeita  como a 
dum a estátua g re g a , e se  na G récia  tivesse  ha- 
vido luva.s, dir-se-ia que era esta  a  verdadeira, 
a  ú n ica  e  d efin itiva  posicáo dos ignotos bragos 
da V en u s de M ilo...

Ayuntamiento de Madrid



NO LAG O  DOS CISNES :
CONTO INÉDITO DK V I R G I N I A  L O P E S  D E  M E N D O N g A  

x c S T R A g ó E S  D E  V A S C O  L O P E S  D E  M E N D O N Q A

O  jard im  tin h a acordado com um ar de 
fe s ta  n essa  nianhá.

A s flores briíhavam  ainda húm idas do 
orvalho da  noite, e  n o  la g o  a  ágn a 

tran sp aren te re fictia  a s  esgu ias tu lip as e n c a ­
nadas que, m uito h irtas, davam  ideia  d e  soldar 
d in h os p erfilad os de gu arda a o  p a lácio  do seu

"̂ ^A passarada, t io  a leg re , sa ltitau do de ram o 
em  ram o, p arecia  d izer em  seu  can to  estri­
dente 1

•R ic-R ic-R ic-R ic.
Cuic-Cuic-Cuic-Cuic-
N ó s sóm os os passarinhos
Q ue vim os anu n ciar
A o la g o  e m ais aos peixin h os
E s ta  n ova de pasm ar.

A s tn as águas ó  lago 
D esertas h á  tan tos dias,
V á o  sen tir o  brando afago 
D ’asas de penas m acias.

Porque m uito breve 
H á o  de se r sa lead as .
Por B ico de N eve 
Com  suas ninliadas.

E  v ó s . ó P e ix es  ladinos 
T oca  a  correr, a  saltar...
T ereis cisn es pequeninos 
P ara  con vosco brincar.

R ic-Cnic-Cuic-R ic.
N u n ca  se v iu  festa  assim  
C uic-Cuic-Cuic-Cuic 
C á  n o la g o  do jardim .

Ind iferen tes, a s  B orboletas con tin uavam  v is i­
tando as flores, pousando aquí e  aco lá, o que 
fez com  que um a R o sa  bran ca sacudisse a  cabeca 
in dign ada e com  ar de reprovagáo sussurrasse 
para um a com panheira ; . ,

«Lá andam  aquelas louqum has a  v oar a  t o a . 
C h e g a  a  se r fa lta  d e  educagáo nunca pararem  
qu ietas !•

con sigo um  cisn esin lio  cinzento-escuro que 
m nito tern am ente am im ava, dando-lhe bicadi- 
n has sóbre a  penn gem  m acia. _

A  crita ria  era  ta n ta  qoe os P e ism h o s poze- 
ram  as suas cabecin has fóra de água, e ficaram  
de bóca aberta a olhar os n ovos habitan tes do

^ *A °Tsabelinha. que tin h a  acorrido apressada, 
batia  a s  p alm as para  encorajar os c isn es peqne- 
ninos a  deitarem -se á  água.

O s bran cos segu iram  lo g o  a m ae que, com  os 
filh o s á  ro da  de si, atravessou  o  la g o  nadando 
m uito vaidosa.

O  cisn esin ho cinzen to , m ais tím id o , n ao  se 
a trevía  a  e n tra r n a  á g u a . foi preciso  que a  Im - 
belin ha deitasse para  o  la g o  m igalh os de pao, 
para  con segu ir que éle  sa ltasse. .  .

E n tá o  lá  se  resolveu , e lo g o  iiadou ta o  direi- 
tin h o  e  e legan te  com o os cisn esin hos d e  Bola

de N eve. , , , . j
N essa  ocasiáo já  se  tin h a jun tado á  beira do 

la g o  tóda a  fam ilia  in teressad a com  o  espectá- 
cnlo.

—  O  m ais lin do de todos é  o  pequen in o cm - 
zetilo , e  nada que nem  ura p e ixe  !

—  M as d eves ten tar d is tra í- lo ! V erá s com o 
11 con viven cia  com  os m eu s filhos Ihe fará 
le m !  P icará  m ais a leg re , m ais an im ad o! F a ­

tuas a s a s ! to n io u  Bola de N eve.
Bico d e  L a cre  responden entáo, já  de pé- 

atraz com  tan ta  bondade ;
—  A o  m eu filh o  basta-lhe a  m inha compa- 

iih ia  para  se  se n tir  feliz.
B ola  de N e v e , agastad a  tornou :
 T a lv ez  te  engañ es, e  o te u  m en ino ap re­

cie m ais a  com panhia dos m eus, que a  tua, 
m iiilia  carp id eira, v estid a  de lu to ! K , antes de 
reco llier, atirou  com  a  porta da su a  casinha 
n o bico da  outra. _ , x»

O  caso  é  qu e  u o  dia  segu in te  B ola  d e  N eve 
tuntas m an igan cias fe z , que o c isn esin h o  cin- 
zen to assim  que v iu  a  m áe en tretid a  catando 
a s  p en as, segu iu  os outros a té  ao f im  d o  lago, 
onde h a v ia  canigos e raizes de p lan tas que 
éles go stavam  de depenicar.

A in d a  B ico de L acre  nao tin h a dado pela 
sua fa lta , quando ouviu  um  m arnllio  n a  agua 
e a s  cabecin has dos p e ixes dourados apare- 
cerem  dizendo ;

P ilo to  o  cáosin ho qne tin h a  nascido há
m eses e  era  o  benjam im  dos m eninos da  casa —  
cbegon-se tam bém  i  borda d o  la g o  m uito cu­
rioso , com  as orelhas arrebitad as, farejan d o no­
vidade. ,  ,

O  cisn e velh o , que já  andava nadando, veio 
ter com  E le , e  d isse-lhe :

.D esco n fió , por u ns zuus-znns qne ou vi ao 
jard in eiro . qne v á o  soltar esta  m a n h á ^  m eus 
com panheiros c isn es qne estavam  n o chóco».

Lem bro-m e m uito bem  d o  C isn e  P reto, o  Bico 
de L acre .

E r a  m eu am igo, e  achava-m e tanta graga 
quando eu  era pequenino, e  m al sabia andar!»

.O  m en preferido é  Bola de N eve. G osto  m ais 
dos cisn es da  m in ha cór. N em  sei com o esta 
gen te  consente m isturas de cisn es pretos com 
brancos n o m esm o la go  : B ico de L acre  p ^ e c c  
até que su ja  a  á g n a ! .  —  rem atou desdeiihoso, 
liand o um a sacndideia ao pé direito.

N isto  ouviram  um a gran de algazarra.
E ram  os dois c isn es que saíam  das suas ea- 

sinh as grasnan do alegrem ente com o a  sandar 
o  so !, a  água e  a s  p lantas, que há tan to  tem po 
n áo  viaoi»

S eg u in d o  B ola  d e  N eve vinham  qu atro  cisnes 
m n ito  pequeninos, e B ico  d e  L acre  trazia

B ico  de L acre  liateu as asas em  sin a l de re- 
oonhecim ento, e os P e ix iu h o s a o  ou vir a  Isalie- 
lin ha fa la r n éles, abriram  a in d a  m ais a  bóca 
d e  adm iragáo.

T odo o  dia  os m eninos uáo largarain  o lago, 
encantados com  a  novidade, e  os c isn es anda- 
ram  num a roda v iv a  m ostrando aos filh o s as 
eoisas lin das que os rodeavam . ¡a r a  E les  anida 
desconhecidas.

V á ria s  vezes. B ola  de N e v e , enquanto os c is­
nesinhos brincavam  ju n to  d é le , cochichou com 
o  C isn e V ellio . O lb avam  de soslaio  com  a r  m al­
doso B ico de L a cre , que sem pre cuidando no 
seu  filh o , náo dava  conta do que se passava, 
m as ao P ilo to  u áo  escapou a  m anobra dos dois 
m araus, e  quando apaiiliou Bico de L acre  a 
g e n o  scgredon-lhe u o  seu lad rar ronquenho ;

- - T o m a  conta com o  co lega  Bola de N eve. 
N áo é bóa rez, e  anda a  tram ar qu alq uer in tn g a  
contra t i  e o  teu filho. -r,

 g s  m uito desconfiado am igo  P ilo to ! Por­
que há-de É le  in vejar-m e se tem  qu atro  m eiii- 
nos e  eu só fiqu ei com  um . —  respondeu BiCo 
d e  L a cre , piando tristem ente.

—  Vcoiiselho-te a  que náo ten bas essa  bóa 
fé !  N á o  te  f ie s !  T en h o ou vido dizer aos m eus 
donos que os C isn es da  tua raga sao os m ais 
raros, e é p or isso  qne a  Isabeliiih a  tan ta  íesta  
Icz ao teu  pequenino, e os outros C isnes te  m- 
I c ja m  ta n to  I P o r uns zuns-zuiis <iue ouvi, que­
rein  acabar com  a  tua geragáo. , . ,

— M eu querido filh o ! N u n ca  m ais sa irás da 
m in ha v is t a ! replicou  o  C isn e preto acariciando 
, seu m enino com  o  bico.

Q uando á U rd e  recolh eram , B ola  de N eve 
chegon-se ao B ico d e  L a cre , e propós-lhe ama-

—  T ca h o  u m aior g ^ t o  que o  teu  f illio  bn n - 
que com  os m eus. C oitad o! deve sentir-se bem 
só, sem  nenhum  irm áo ! rem atou a  h ip ó cn U  
com  a r  condoldo.

—  É  verdade que fu i m uito in feliz com  a  nii-
u h a  n inh ad a —  respondeu suspirando. B ico de
L acre  L o g o  n o principio do chóco esborrachei 
um  dos ovos, e  os outros m eus filh o s m oire- 
ram  á  nascenga. S ó  éste  v in g ou , p or isso  Ihe 
quero tan to, e  náo v e jo  outra cousa n o m undo 
senáo o meu rico  m e n in o !

—  Bola de N eve qne é má 
.\nda nadando acolá 
R  com  E la  está  teu  filh o , 
C ham a-o que ven ha p ’ra  aqui, 
E  guarda-o ju n to  de ti 
Q ue inda jiode h a v er sarilho.

Q  p e ixe  nem  sem pre é  m udo. 
N ada, nada, e  sa i«  tudo.

torquiu-lhe de lo n ge a  antip ática  Bola d e  N eve.
E n tá o  o  P ilo to  indignado com  ta n U  m al- 

d ad e, n áo teve m áo em  sí e  atirou-se á  águ a. 
espalhan do os cisn esin hos que fugiram  espa­
voridos para  b a ixo  d as asas d e  B ico  d e  La.-

N adou d ireito  á  Bola d e  N eve, ladran do fu ­
rioso, sem  p restar atengáo á  voz d o  don o, que 
se tin h a aproxim ado d o  la go , cham ando-o aflito .

Bola de N eve deu um  assobio, tu fo u  as p e­
n as de ta l  m an eira  que p arecia  te r  o  dobro 
do tam anh o, e  preparou-se para  o  ataque.

O  com bate en tao  fo i te rr ív e l!  O  cáo  saltón 
sobre o  cisn e, ten tand o fiucar-lh e  os den tes no 
pescogo. e o  C isn e com  o  bico p rocurava agar- 
rar-lhe a s  orelhas p a ra  o m eter debaixo  de
ágn a. . .

A p esar d o  P ilo to  se r valen te  era  a ín d a  pe­
queño sem  forga para  res istir , e o cisn e  conse­
g u iu  o  sen intento.

P o r trés vezes a cabega do cáo m ergulh ou , 
e  o  dono viu  o caso  tá o  m al parado, que deci- 
d iu  m eter-se num  bote, e com  um  dos rem os 
baten  n o C isn e. .

S ó  assim  éle  largon  a sua presa, que fo t lo g o  
recolh ida para  den tro  d o  bote.

M uito zan gad o o  dono dizia  fazen do festas no 
tom bo de P ilo to  :

—  M ald ito  C isn e B ranco qoe tan to  m al te 
fe z !  Já  qne é le  é  assim  táo zaragateiro_ será 
p osto  daqu i para  f o r a ! D essa  m aneira háo de 
term in ar os barnlhos den tro  do la go  1 

F o i o  que acontecen. O  jard in eiro  te v e  ordem 
d e  levar Bola de N eve para  urna herdade, onde 
só  h a v ia  um tanque m uito sujo.

S eria  a li que daí em  dian te éle  te ria  de vi- 
v e r , e  para  seu  castigo  ficou separado dos fi-

Ihos. _ -  j  .
Bico de L acre  tornou-se entáo a  m ae adoptiva 

ili>s cisn esin hos bran cos. ficand o assim  com

B ico de L acre  eiilu fou -se toda, cheia  de deses-

piíto. „  , ,
M as ijue podia K la fazer con tra  Bola de 

N eve que assiin  tá o  traigoeiram eiite  Ihe la  rou- 
bando o seu  filh o . e  quem  sabe ta lv e z  para 
dar cabo «Vele ?

M etia a  cabega den tro  d ’agua e  dava  m ergu- 
Ihiis nervosos.

P o r fim  saín do la go , e em  pé siibre perna, 
ficou m editando na m aneira de l iw a r  o seu 
C isn esin h o  d as m anilas d e  B ola  de N eve.

O am igo  P ilo to  que estav a  n o jard im  esteu- 
d id o a o  so l, adm irado d e  v e r  o  cisn e  sem  o 
filh o , tirou-se dos sen s cuidados, e saltón  para 
p erto  d 'e le  ladrando-llie : ■ r- í

 Porque estés tn  assim  tá o  tr iste  ? Q ue e
fe iio  do teu  m enino?

 S ab es lá com o estou ra la d a! T u  é  que aoi-
vm haste a  m aldade d ’aqnela a trevid a!

l í  contou a o  P ilo to  todas a s  suas inquieta-

'■"o cáo ouviu  atento, dan do de v ez  em  quando 
ao rabin h o em  sin a l de sim patía, e  qnando o 
,i - n e  se calou poz a  cabega en tre a s  p atas e 
ficou pensativo. , ,

\ is t o  v iram  aproxíniar-se Bola o e  N e v e  im- 
ixiiido de o rgu lh o  coro a  sn a  fam ilia  de cm co 
cisnesinhos.

B ico de L acre  cham ou lo g o  o  filh o  ;
-  A uda cá , vem  para  ao p é  da  tua m ae que 

te  quer con tar um a lin d a  história.
Alas é le , m u lto a leg re  b riu cava  com  os com- 

u ciih eiros ilando canibalhotas na a g u a , e  nem  
senuer olhou  para  a  pobre mae que tap  des-
gostosa estava.

 U u uáo te  d izia  m in ha a m ig a , qne o  teu
filh o  aborrecia  a  tua com panhia, e  está  ra­
dian te por se  v e r  liv re  d as tu as p ie g u ic e s ! re­

ciñe» lindos m eninos de quem  cuidava com 
extrem oso carinlio.

N éste  m undo n in gn ém  d ere
se r com o B ola  de N eve
que p or dentro era  ura tigáo.

P reto, em bora,
A ntes se r preto p or fóra 
E  te r  bran co o  coragáo.

M inha Senhora. . .
.SV í7 seu abafo necessita ser 

modificado, nao esqueja a 

nossa casa

a u :RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau. i 3 , 3 .*
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A

V E S T I D O S  P A R A  A S  L E I T O R A S  E

D E  M A E H A p a r a  o s  s e u s  p e q u e n i t o s

'la  m aneira com o elas vSo indicadas. K x p lica- 
gáo da  m aneira da  fazer e di.stribuir as las coro 
a s  u ltim as córes acim a d esign ad as :

N .“ I ; duas %-oltas eiu l i  castan h a (feitas i  
m alhas a  d ireito , d u as ao contrário).

K .“ 2 : quatro v o lta s em  laran ja  com  o  m esm o 
jionto.

N.® 3 ; repetigSo do u.® i.

N.® 4 : mi.stura d e  lá  castan iia  e  laran ja  na 
disfxisigáo qne as leitoras podem  verificar no 
detalhe da m alha.

N.® 5 : con jun cto cínzen to  claro  e bordcaux.
Feio deta lh e  da  m alha a» leitoras guiam -se 

com facilidade certam en te m as tendo duvidas 
a  l ’oga  encarrega-se de en v iar a  am ostra exe- 
cutada gratu itam en te.

C om o se vé é um  tralxilho sim ples que qual- 
<|ucr p essoa pode fazer.

E um désses desenhos de origem  sim ples que 
\anios d a r bordado em  ponto de cruz sobre m a­
llín tricot.

-\presenta a  no.ssa gravu ra  um vestido in­
te iro  e casaco. O  vestido sem  m an gas para  na 
p n m a ve ra  em  d ias fre.scos trazer a  crianga si- 
m u llaueam en te queute e á von tade e o casaco 
para  quando o fr ió  c  m ais intenso e a  crianga 
n ccessita  abafar-se mai».

í  extraord in ariam en te ¡irático p ois néste  con- 
ju iic to  reüne-se um  vestido para veráo e in ­
vernó.

C s  tons a  ein|>regar jXKlem se r azul forte 
Ix 'tdado a  b e ijc ;  laran ja , bordado a  p re to ; ou 
br; neo bordado a  salm áo, verde ou verm elho. 
Com ega-se o  vestido  p elas costas, em  b a ix o ; 
faz-se uraa barra com ponto d e  lig a , barra  que 
d ev e  com preender onze volta.s com pletas. A .se-

O  casaco é  fe ito  com  a  m esm a m alha que a 
sá ia , e o  c m p iicem e n t  do vestido. R  todo feito  
dum a só  pega. A o  ch ega r á  altura onde deve co­
m egar a  m an ga acrescentam -se m alhas de ambo» 
os lados, fa ze n d o se  tudo ligado.

-t m esm a fran ja  rodeia o i>equeniuo casaco 
com pletando-lhe a origin alid ad e encantadora,

m alha tein du p lo  en can to  ; o encanto 
do «fazer» e o encanto  do «usar».

P o r estas n oites lo n gas e  triste.» de 
in vern ó, n o  con ch ego  am igo  d o  lar, qual 
iiiai-: leve e  ú til entretenim en to do que fazer 

mr-Iha subtilm ente, á g ilm en te , com o queni tere 
am a te ia ?

li  por estes dias frío s e húm idos qu al o 
abafo  m elh or e m ais lin d o  do que a s  m odernas 
b lu sas de T á  d e  córes com binadas e desenho» 
> i’ |.iichosos ?

T an to  p e lo  en treten im en to de os fazer, de 
-1» ter, com o ainda pire con stitu irem  agazalh o e 
I-eleza depois de fe ita s , e sta s  blusas de malha 
-.áo ura encanto  am igo  é  praticu  para as nossa» 
leitoras qne quizerem  bem  ap roveitar os sen» 
d ias.

X'amos conver.sar sobre malha.» ;

I'ara a s ’ senhoras elegante», admiradora.» da» 
cu rio sas fan tasias que se fazem  com  as combi- 
uagoes de tons, e que táo largfo e fe ito  encon­
traram  ñ as confecgoes de 13 . dam os lio je uinn 
•••urlosa e  e legan te  blousc que »e pode efectuar 
••om quatro córe.» ; 2 tona de azul e 2 tons ocre 
por exem p lo , ou  2 tons d e  la ra n ja  e dois ton» 

«•astanho e a inda, para  quem  p referir os ton» 
o|>ostos num a m istura encantadora dum a g a r­
rida tonalidade g e ra l, o  bordeaiix, l.iranja, ca»- 
tan h o , e  c iu zeu to  rauito claro.

d istribuigáo das cores pode fica r entregue 
« o  go sto  (las nossas leitoras que discordeni

Com  .séda vegeta l, ou me.snio com  iá , o que 
Ihe t ira  um tan to  a  graga, bordam -se a s  liarra.» 
feitas em  tricot. D á  um  asp ecto  lu xu oso e fin» 
a séda brilhan te e  lin d a  sóbre a m alha d e  II.

h l t l A N A .

Com  a s córes bem  com binadas a s  blusas fi­
cam  m uito bonitas e  e leg an tes tá o  elegan tes 
que sáo  o  encanto  dos m aridos...

K n tre  a s  in uraeráveis fan tasias que se ;éem 
(•nado para  crian gas, sá o  as m ullías que m aior 
núm ero tem  con segu ido obter. O s m aiores elei- 
tos lie  con ju n cto  e córes em  ton alid ades drKes, 
os desenhos extraord in arios de a leg ría , que 
ta n to  d ivertem  as crian gas quando reparara nos 
Im nequinhos que Ihe enfeitam  os vestidinhos

g u ir  uraa barra que deve ter a  m esm a altura 
da p rim eira  em  «tricot», a  qu al depois é  bordada 
com o in dica  a  n essa  gravura.

h'az-se assim  em  barras tóda a  sáia. A o  co- 
roegar-se o corpo sim plesm en te ero m alha tricot, 
tíx lo  liso , dáo-se a lgu n s m ates para  éste  fica r um 
|M)uco m ais estreito , fican d o a  sá ia  com  a  roda 
su ficien te  jiara d a r a o  vestido  graga e leveza.

N u m  pequeño e w p ilce in e n t  repetera-se os de- 
.senhos decorativos da sáia. .Vo com egar a  parte

encontraram  ñas m aíllas um cam po vasto  e 
próprio.

-Além dos bonecos, o  que está  m uito v isto  em  
m alhas ou fazendas d e  algodSo para  vestidin h os 
de p rá ia , tam bém  há desenhos de graga insi­
nuante qn e em  con jun cto tornam  o  vestido um 
am orsinho.

da fre n te  faz-se um a pequeña abertura para  a 
crianga poder desp ir e v es tir  com facilidade 
sem  Ihe to lh er 01 m ovim entos.

U m a pequenina fran ja  em  v olta  d o  decote e 
d a  m .m ga, que conform e a  vontade d as leito­
ra s, podem  se r esecu ta d a s com pridas ou curtas, 
com o m ostra a  gravura.
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B o r d a d o s  e R e n d a s
A  S U A  E T E R N A  B E L E Z A

B
c i r o a r ,  bordar... A pequenina a gu lh a, d el­

gada e á g il, v a i espetando, vai passando e 
repassaiuic), e iias nossas m áos su rge  por 
encanto anuí obra ile arle . B ordar c  fazer 

.irte. .\ agiillia  na m áo dum a bordadora hábil é 
crmio nm p in cel na m áo dum  pintor.

N áo llevem os lig a r  .10 bordado um am biente 
de iniitil fatnidade. R íe serve para em tielezar 
o  que nos rodeia.

Áo h o je  procurados, ta lvez  com m a is anseio, 
os bordados fan tasistas feitos em  córes. 
com desenhos caprichosos, córes bizarras 
ou tonalidades doces, qne á s  toalhas, gu ar­

danapos e  «napperons» em prestam  tanta a legría  
e brilho.

T odos os povos bordara. D esde que se inven- 
lou a  agu lh a  su rg ía  o bordado. Há-<>> de tódas 
a s  esp écies, de tódas a s  m aneiras e em  todos 
os tons.

O s árabes Ixirdam tudo, até o calieilal cmii que 
fazem  carteiras, tabaqiieiras e  m il e urna u tili­
dades.

No O rien te o Ixirdado atin ge iinui prolixidnile

•As renda» s lo  em  todos os tem pos os tralia- 
Ihos fem ininos que m ais agradam .

F azer rendas lin das e d ifíceis , parecendo nies- 
ino im possíveis de e xecu ta r á s  m ais inexperien- 
tes, é o  d esejo  in tim o, gran d e e alisoluto, de 
tódas as senhoras qne am am  a s rendas.

A s rendas de «crochet» tá o  a n tigas, que os 
dedos engelhados das avósin has a in d a  gostam  
d e  a s  execu tar, continnam  nos nossos dias evolu­
cionando de ta l m an eira, que chegam  a parecer 
obras de arte  que só  p riv ileg iad as m áos as con- 
segu iriam  executar.

M as com  boa vontade, atengáo e  paciéncia 
con segu iréis to m a r realidade o que vos pode 
parecer d ifícil.

«Ciuipure d ’ Irlanda» é a  renda que h o je  damos 
e que t í o  lin d a  e o rig in a l é. M áos á obra, le i­
toras, para  con segu ir a  in teressan te ren da que 
vos ornam entará napperons e tódas as pegas 
que d eseje is absolutam ente executados por 
vós.

Com ega-se a  renda p elas rosetas d o  m eio. D e­
pois d e  prontas faz-se a  rede e os picots, ro­
deando prim eiro tóda a  roseta m aior e  ligando-a 
á  m ais pequeña. A o  c h e g a r á p arte  in ferior da

N o núm ero 2 continua-se a  fazer a  rede em  
cim a da rede, enclie-se ésse cordáo com m eio 
ponto, e depois faz-se o  aberto.

V árias rosetas m uito curiosas e de fác il reali-

Depoi» há m il espécie» de traballio» prá- 
ticos.

A  aplicagáo de renda m üanesa que dam os 
h o je  u a nossa fo llia  de bordados é, a lém  duma 
fácil execugao, dum  efeito  m uito interes- 
saiite.

UiKleada de Ixirdado in g lés  ou R ich elieu ,  pie 
de-se em p regar era naperons, toalh as, alm ofa­
das e iliem in s de table  dando-lhes um a.specto 
leve  e gracioso. Com  éste  m otivo podem  a» 
leitora» d a r h sua casa um  encanto  »ubtil c 
agrariavel.

•V ren da em  lile t  que .serve para  eiifeitiir uní 
s lo ¡c ,  «dessii»» de piano ete. tem  um a coni-

<- um a exu berán cia  fan tásticas. Bordam -se aldra- 
baques e recóvos com  fios a  ouro, m as ouro ver­
dad eiro , lin d o  e relurente.

N a  antiguidade o s  A ssírios, por exem p lo , bor- 
ilavam  com  fios de prata e ouro o» próprios 
cábelos e  nao erara as m ulheres quem  p rin ci­
palm ente o  u sava : eram  os hom ens cuja» barl -i» 
opu lentas e írizadas tom avam  assim  um aspecto 
m onum ental.

N ó s aproveitam os os bordados para  nos eiifei- 
tar o  la r , para o to m ar arolh edor e agraiiá- 
vcl.

R  certa de que irei ao encen tro  do d esejo  da» 
leitoras. von tratar dos bordados m atizado ., que 
iZ ., a ú ltim a jialavra  da  m oda, cap rich o -1, mas 
lin d a  e  interessante.

O s cantos que apresenta a  iio»»a g rav u ra , fei- 
l . . .  em  trés ton», podem -se enip— g a r na decora- 
gao dum a toalha d e  chá, pequeños quadrados de 
lin h o  que ni.'io.. :»m ¡ninas ta n to  gostam  d e  fazer 
s  que Ihe d.io tóda a  arte  p ossivel. Há toalh.a» 
de chá qu e  sáo verdadeiro-! rbijonx». líin  guar- 
daiiapn-: e  «napperons» tam bém  s.ñi dum  lindo 
efeito .

P ara  harm onizar bem a s flóres dum  trabalho 
era Ixim e v itar as córes n aturais. -A folhagem  
¡xxie d e ix ar de se r verde, e  a s  flóres verm elhas. 
ló r  de rosa ou azuis.

E sta s  córes, dep ois de execu tad as, dáo em
r.il m an con jun to , tom am -se du ras c dem a­

siado v iv a s , o  que torna o  bordado pouco l e v - e  

de aspecto.
Pode-se escolh er um a cór . scura para os pé» 

lias f ló r e s ; quem  d esejar verde deve escolher 
ara verde bastante escuro, um a cór bonita jiara 
.-iS flóres e  um tom  um  pouco m ais escuro  para 
o  rem ate das pétalas.

F e ito s  em  perté  e  em  ponto sim ples, que pode 
-~.T com o o  que m ostra a  gravu ra, on ponto de 
cad eia  m uito unido, enchendo jv ir  complete, a.» 
pétala» da» flóres ; ou e u t io  em  ponto d e  pé de 
haste ; é m uito lig e iro  e  lindo.

Isto  fica  á  von tade das leitoras, m as o  mais 
rápido e que m elhor e fe ito  produz, é o  que raos- 
tra  a gravu ra, que c [nuito cheio.

renda m arcada com o  núm ero i  cerra-se a  linha. /agáo ajuiitam os ü nn»'a p.'igm.i. ctciite» .u- que
v olta  da  roseta  pequeña e  assim  sucessivam ente. e la s  váo a ju d ar a» im-» li'iior.i» 110» -eu» tr.i- 

D ep ois da  renda tóda feita  é que .se faz  a orla. Ixilho» e criagóes arli-tica»
Passa-se mn cordáo segu ran do tóda a parte d e  Bk rknui

posigáo a leg re  e que m áos hábei» »e e n tre g a rlo  
.1 execu tar com  prazer.

.A alm ofada em  R ich c lie ii,  bord.ado in g lés  e 
n ie l,  é dum  con jun to  variad o  e lin do. É  um a 
linda alm ofada p rática  e d e  efeito.

A ários m onogram as curiosos com pletara a 
iiossa folha de bordados que m uito agradarán 

leitoras,
V á o  em  tam anho suficien te para com  facili- 

dade serem  u tilizados. A  Voga n ao se  pom.% 
a e-forgos para fac ilita r á s  suas le ito ras a  uti- 
lizrgáo  p rática de todos os recursos m oder­
n os pois o  í im  d o  no.sso jornal é tornar-se 
cssen cialm eiite  pr.ático.
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;rafologia
JOS Princesinlia Laura —  Porto— lín er-

i  aparen te, a  qne náo é  tam bém  estran h a nma 
rta vaidade in conscien te, v en d o  a  vida  sem- 
• am  ponco do a lto  dn sua tS rre de m arfim .

1

 idade e descrigáo.

f . .-  206 —  V iólela  B ranca —  P o rto  —  A fecti- 
I adc, en erg ía  e activ idade. Im aginagáo, itn- 

ssionalnlidade e firm eza de decisóes e  opi-

• í o 207 —  Rosa Bronca —  Porto  —  N ervo- 
»mo e sensib ilidade. P recip itagáo e  m obilidade 
• tendéncias. Bondade n atural e generosidade.

o J08 u t a  iTm grafism o de d ific il aná-
ye. A testan do um a n>m plexidade cxtraordiná- 
a de sentim entos e faculdades, onde parece

T I L A I
Estudio de 

Danga, Rítmica, 
Plástica, Mímica

“"*"4."® e  6.*® fciras, da» 10 á s  12 horas c  da» 
15 á s  17 hora»

R ua M arqués da Frojiteira, 82 
C A M P O I .I D E

iredom inar a ló g ica  e  a dissim uagáo. A ctivi- 
de, boas qualidades de trabalho e  um  espirito 

is ta n te  observador.

S ."  209 —  M ira  —  B xa ltagáo , entusiasm o e 
.laginagáo desregrada. S en sib ilidade excitada 
casioiialm eiite p or acessos de egoísm o.

N.o 2 1 0 - - «Piionísc» —  Loquaz, eom a  com- 
reensáo ju sta  do valo r das suas faculdade» c 
•.ites físicos. In te lig en c ia  e activ idade m ental, 
nagiuagáo rom ántica e sen tim en ta l, am ando 
das as m anifestagoesc da a rte  e  das letras.

N.® 211 —  F lo r  de Lia— E q u ilib rio  de facul­
te s ,  frieza exterior m ascaracdo um  coragáo

LICOES DE BORDADOS
Em  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

R u a  da Bempostinha, 40, i.°

«p aiso n ad o e extrem am ente sen sível. S ^ ü é n c ia  
(le ideas e  tam bém  um a certa  in fan tib ilid ad e de 
atitudes.

c r a v A d o r e /

BERTRAHD
IRMA os. L

T. DA CONDEf/A DO Rl

4 N.® 212 —  A zougue  —  Porto  —  Im pressionabi- 
A idade freqaeu tes vezes im p u lsiva, U m a vontade 

b r te  m as m aleável sem pre que a  sna vaidade 
tu iii ponco dissim ulada, é  p osta em  evid én cia. 
| lrr ita g á o  fá c il, a  pesar da extraord in ária  e per- 
pn an en te  Ixia disposigáo.

N.® 213 —  M yrtko  —  F a ia l - Superioridade 
'r e la tiv a  e  desconheciroento d e  s i  própria. S en ti­

m entalism o exa lta d o  e  m órbido, .\fectividade 
|1«>ndosa m as desconfiada.

N.® 214 —  V ioleta  —  B eira —  D iscregáo, bran- 
j lu ra  e calm a natural. E sp irito  lú cid o e ... um 

Á  jouco de vaidade.

N.® 215 —  Papolla  do campo— O rgu lh o  e... 
1 uma certa  teatralidade d e  esp irito  qne aparen­

tem ente p(jderia se r tom ada p or sentim enta­
lism o, m as que se revela , p rin cip alm en te, ua

O u tra  razáo porque o aparclho «LU X « tem  tantas 

entusiastas entre as senhoras portuguesas;

A  QUALIDADE DE MANEJO!

ELECTRO LUX,
Profíi dos Restauradores, 72 Avenida dos Aliados, 3 4

Telefone: N orte 4 1 5 7  T e l e f o n e  2 0 3 2

L I S B O A  P O R T O

m anifestagáo das suas a titu des um  p ouco estu- 
dadas, N áo é  entáo sin cera?  A s vezes...

N.® 216 —  Gaivota  —  S au tarem  —  C ultura  de 
esp irito . .Actividade en érg ica  e  firm e. Inflexíbi- 
lidade a qne náo é  a lh eio  tam bém  um  certo 
esp irito  de rotin a. D ese jo  d e  aprovagáo e  p ai­
xáo .

N.® -217 —  .AÍeniKa dos R o u xin ois  —  Im pres- 
sionabilidade ta lvez in decisa  e  hesitante. Uma 
certa  fa lta  d e  confianga n as suas p róp rias decí- 
s5 e s , parecen do desconhecer-se m ais freqüenve- 
m en te do que pensa. E sp ir ito  rom ántico e  sus- 
cep tíve l.

N.« 218 —  «G. A . C. M .t  —  R eacgáo contra 
um  estado d ep ressivo  sem  exp licagáo  próxim a. 
M obilidade d e  im pressoes, tem peram ento fá c il­
m ente ir r it iv e l  e im pressionável.

N.® 219 —  Perpetua Saudade  —  É  de tódas as 
m anas, aquela que sen te m ais dolorosam ente as 
in gratidóes e as in jú rias da  sorte, p or vezes 
in grata , N io  obstante, os sen s tragos indicam  
tam bém  que é  a  m a is a leg re  no co n viv io  e  so- 
ciabílidade.

N.® 220 —  P ir ó la  Branca —  C lareza, ordem  de 
ideas e  am abilidade, F irm eza  e  severid ad e, sa­
liendo náo esquecer um fav o r m as tam bém  náo 
igu orar n un ca um a iu júria.

N .° 221 ~  •D iam ante  Magro» —  E n e rg ía , v i­
g o r  fís ic o  e m o ia l. E sp irito  p ersisten te e  que 
jám ais desarm a a o  tom ar nm a decisáo. Sabendo 
im jiór-se m ais p ela  fin u ra  do que p e las pala­
vra». Bondoso e ju s to  se  náo Ihe ferirem  o  sen 
orgu lh o exaltado,

N .“ 222  tE spanhola*  —  V . R . S . A . —  S im ­
plicidade de sen tim en tos e faculd ad es. D ir-se-ia 
que o sen cará cter ainda nao atin g iu  a  sua com ­
p leta  conform agáo. V e rifico , porém , que possui 
um a vontade forte. C redu lídade, sen tim en talis­
m o e bondade.

223 —  B , do L o u re iro - - Castro  M arim  —  
Sen tim en talism o m ediocre, reflexáo  len ta, ta l­
v ez  devido ao am biente e  con vivén cia. Bondade 
sin cera  e natural.

Para um a descrigáo m ais desen volvida e  m i­
nuciosa dos seu s característicos grafológicoa 
podem  tódas a s  e x .“ “  consulentes da  Voga, 
ree.uderegarem  estas mesma.» consultas para  o 
M agazine Bertrand  m ediante as condigoes indi- 
cadar n a  secgáo grafo ló giea  dessa  rev ista  m en­
sa l (2(50 por cada consulta) e  a  in d ica g lo  do 
núm ero e pseudónim o sob qne foi dada a 
resposta na Voga.

O  verdad eiro  nom e ou a m orada da  clien te  
só é  n ecessário  caso  se deseje a  devolugáo do 
documente» en viad o  para  an álise  ju n to  a um 
en velop e devidam ente estam pilhado.

Tódas a s  con su ltas d irig id as á  Voga, deve­
ráo  ser acom panhadas da  im portáncia  de un» 
esim do e endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  .V O G A i 

R u a  A n ch ieta  Lisboa

Só seráo enviad os p elo correio os resultado* 
d as con su ltas enderegadas ao M agazine Ber- 
trand  n as condigoes in dicad as n a  secgáo gra- 
fo ló gica  dessa  revista .

M a d a h i  d e  M e m p h i s .

T E L . T .  9é

A  M A I S  P R E F E R I D A  D E  T O D A S  
A S  F .iR / .X H A V  .X C T R I T I V A S

L atas de 250 gr. E sc . 12S00 
.agencia e revenda: 

R U A  D A  P R A T A , 7 1 ,  / .°

S A L A O  P ARADI S
C H A P E U S  D E  S E N H O R A

D irec^ So té cn ic a  de 
¡á A R I A  A M E L I A  F R R R & f F A  D A  S i l .  VA  

DO M IM O SO

C ría ^ ^ s  p ró p rias  — T ra b a lh o  pcrfeU o p elo  sUcema 
fraocp 8 — Copian de m odelos parisíeD aes em  todos 
08  esü lo e  —  A r U , SdnA ifsse, E a r tt'lA i i*

DADií C hapéus d e  luiOi so iré e  e  scen a

R u a d a  G loria, 95. 2.® —  L IS B O A
TeJefo p e  N o rte  5898

D á  ás crian zas urna saude d e  ferro  
É  o  a lim ento e n é rg ico  p or e x c e le n c ia  para 

n o v o s e  velh os

Á  vtnda-nas farmacias, drogarias, confeitarias, 
mercearias e U itarias -

R ep resen tan tes e xc lu siv o s :

MANTUA.
Zg, C ai¡ada S . Francisco, 3 7  —  L I S B O A

Ayuntamiento de Madrid



l O

E I-LAS seiitailas am bas diaiite d e  m im , a  
esposa e a  am an te. Dei-ididam eiUe, já  e.s- 

^  colh i : Son con tra  esta, e  p or aquela. E  
a d ia n te ! nao go sto  de alian gas platónicas. 

— R ealm ente, tam bém  passa aqui o  iu vem o , 
m in ha senhora ? D eve sentir-se terrivelm en te 
só!

O s seu s olhos escnros exam inaram -m e dois 
segundos. L o g o  perceben que tin h a um  aliado.

 ¿  verdad e, só. T an to  m ais que n o invernó.
o  B ósforo é  sinistro . N in gu ém  dirá, náo é  as­
sim  ? a o  vé-lo  agora todo aznl e ouro. M as 
quando sopra o  ven to do M ar N egro , caem  só­
bre nós verdad eiras tem pestades de gran iso  e 
n ev e , e  nao im agin a  com o estas velha.» casas 
tu rcas gem em  e  trem em , batidas p e lo  vendaval.
É  verdad e. Ma.s náo m e im porta. A té  m e nao 
desagradam  e ssas n oites de in vern ia , n egras de 
n úvens b a ixas, branqueadas de flocos e  zebra- 
das de relám pagos...

A  ou tra  encolhen os om bros fu gid ios ;
 N áo e xa gere , M ary. A  casa n áo  trem e as­

sim . E  se a  senhora náo tivesse  a  estranha 
m ania de dorm ir n o p avilh áo á  beira  da água... 

E u  f ix o  lady F a lk lan d , que sorri :
 T en h o  d e  facto essa estran h a m ania, se­

nhor. F iz  daqnele pequeño p avilh áo o  meu 
quarto. porque rae d istrai ou vir á  noite o  Bós- 
ío ro  correr p or baixo da  m inha jan ela , e escn- 
tar todos os m n n núrios da á gu a , o  sib ilo  das 
lon tras que p assam , a  cadéncia dos rem os d is­
ta n te s, e ás vezes, con tra  a  grad e  do jard im  o 
ruido dos gan ch os de ferro  com  qu e  se  alam , 
ao longo dos cais , os gran des calques-bazares...

M elhor qne quarto á  parte ; casa á  parte. É  
s ign ificativo ... S eja  com o fór, ju lg o  que tam ­
bém  eu  havia  de ap reciar essas noites, sus­
penso .sóbre a  água. Acode-m e um a idea, que já  
várias vezes m e acudirá ;

—  N á o  é  in g le sa ?
 R u I nada que .se parega. S o n ... tudo o que

q u iser : espanhola, fran cesa, criou la  : nasci na 
H avana.

 R u já  su sp eitava  qne os seus olhos, o seu
cábelo ... M as, charaa-se M ary...

—  M arie! M aria... M aria de G randm om e. 
C om o v é , n áo é  in g lé s ! .. .  M as s ir  A rchibald  
n áo sabia pronunciar M aria, á  espanhola, on 
M arie, com o eu  p refiro...

A escocésa, que se sen te e xc lu id a  da con- 
versagáü, faz  um esfórgo :

 T om a ch á , nao é  verdad e, senhor?
—  N áo... m iss E d ith .
(Kn d isse «miss», por acin te. f i  de um a im- 

pertin éncia doida : e la  é filh a  de earl, portanto, 
lad y. L a d y  E d ith , é  com o se Ihe deve cham ar. 
N áo o ign oro, v iv i quinze m eses em  Londres. 
M as e la  nao é  ob rigada a con h ecer a m inha 
b io grafía . R  se a  conhece, m elh o r!...)

R  volto-m e para lad y F alk lan d .
 G osto  m uito de chá, m as só  ch á  da China

ou  da P érsia , os trés go les de á gu a  perfum ada 
<jue se bebem  sem  agúcar, sem  crém e, sem  cake 
e  sem  b rin d es... E  qu an to  á  m erenda anglo- 
sa x ó n ia  de fivc-ó-clock, é  coisa a  que nunca me 
pude habituar. Son um  bébé v elh o  de m ais 
para  com er gu lod ices en tre  as refeigóes.

L a d y  R d itli franziu  os fin o s lábios. L a d y  F a l­
k la n d  riu.

—  O h ! o  senhor encentra  chá persa em  todos 
os ca fés  de Stam bu l. E  é  delicioso. E n tretan to , 
quero qne prove a lgu m a coisa tu rca  : nma 
«don-dnrma». N ao receie, náo é exagerad a­
m en te n u tritivo ...

—  M ary . a  senhora náo está boa I quere apre­
sen tar ao coron el essa  m isórd ia  de vendedor 
am bu lan te ?

In terv i com  en erg ía  :
 O  h e lv ad ji, sen hora? qne bela  ¡dea! Im a­

g in e  que eu  adoro tódas essas pequeñas coisas 
ugucaradas qu e  a s  criangas tasquinhani...

E la  tiK'a a  cam painha. E n tra  um a criada de 
q u arto  g re g a , escuta a  ordem  da patróa, e  sái, 
nao sem  nm  olhar in terrogador para lady 
E d ith . A h . é  isso? E  preciso  qne lad y E d ith  
ratifiqu e?

.\ «don-durraa» náo vem  logo. E  o «helvadji» 
faz-m e p en sar nas A gu as Dóces.

 S en hora, se  eu Ihe pedisse m uito . quereria
te r  a  bondade de m andar ch am ar o lin do m e­
nino que tanto adm irei, ontro d ia , n o  sen c a i­
que ?

E la  m ostra-se radiante :
—  R ealm ente, dar-lhe há p ra ze r?  O h ! com 

m uito gó sto ... Q ueira esperar.
S aíu  logo, lesta  com o um a arvéola. E stran ha 

m u lh e r! H á m om entos em  que eu Ihe náo daria 
m ais de v in te  a n o s ;  qnando r i, quando corre, 
ressalta-lhe entáo de todos os gestos a  jn ven - 
tude e traiisfignra-a. M as, nni segu n d o depois, o 
pesado sélo da  m elancolía  cai ou tra  v ez  sóbre 
«la e  esm aga-a ; e logo aparece tr iste , cansada, 
v elh a... T rin ta  au o s? m a is?  já  se  n áo sabe. 
E i-la  que entra , trazendo o filh o  adiante de si. 
S olem n e, com  m aneiras de fid a lgo  precoce, o

I N G L E Z
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D E  P a l m a  sáo os m elhores 
e  mais baratos para o estudo 
d esta  lingua. 
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T R A D .  DO o r A T L B E R T l N O  O A  ¿ I L V A -

(C o n tin u a g á o )

pequeño estende para in im  a  m áosita. É  bonito. 
T em  da m íe  o cáb elo  castan h o em  an éis, a  tez 
m ate e a  bóca grossa. M as os o lhas cinzentos, 
já  f ix o s  e frios, reflectem  a  E scócia, os seus 
la go s, a s  suas brum as. É  um F a lk la n d , éste 
l)ébé, E  receio  que m ais tard e faga tam bém  
chorar aqueles tristes olhos, que o  olhani com 
tan ta  tern u ra , com  tanta adoragáo... •

A  don-dnrm a é  um a espécie  de ge la d o , cnja 
polpa folhada e sta la  debaixo  da lín gu a. É  m uito 
bom , e nao son eu só  que ten h o esta opiniáo : 
o garoto, lo go  fam iliarizado, aceita  sem  cerim ó­
nia m etade do m eu p ires. L a d y  F a lk la n d  ri, 
e  lad y E d ith  m ais um a v ez  friza  os lábios, 
pouco sa tisfe ita . E n ten d e  qne se nao devem  
estrag ar as crian gas com  mim os.

...H á  m uito tem po que aqui estou, e o d ia  vai 
a  declinar.

—  Já  se retira  ? O  seuhor sabe que n o cam po 
sáo de rig o r lo n gas visitas.

—  S ir  .Archibald vem  m nitas vezes ced o para 
casa .,. S en tirá  deveras náo o  encontrar,

E  a  escocesa que assim  fa la . E u  don-lhe lo go  
a  d evida rép lica  :

—  Q u eira  dizer-lhe, rainha senhora, que eu 
tam bém  vou com  m u ita  pena, e  que a  encarre- 
g n e i, fjessoalm ente, de Ihe apresentar m il cum ­
prim entos.

Se tu  náo corapreenderes, m in ha filh a , é por­
que és estúpida. A go ra , á  ou tra  :

— • S en hora, estou in fin itam en te  penhorado 
p e lo  seu gracioso  acolhim en to, e afirm o-Ihe qne 
é  com m água que m e ap resso  a  p artir. M as 
Stam bu l é  lo n g e, e  o m en calque é  só  d e  duas 
ordens de rem os.

—  V o lta  para  S tam bu l ?
—  P ara  P éra , apen as. O  protocolo condena-m e 

a  resid ir a li. M as d igo  Stam bul p or eufem ism o ; 
P éra  é táo c a r ic a tu ra l!

—  O h I com o nós estam os d e  acórdo sóbre 
isso. G osta  de S tam bu l, certam en te?

—  Parece-m e qne hei-de gostar. N áo a  conhe­
go aiuda. Im ag in e  com o terei nuiiado ocupado 
desde que ch egu ei a  C onstantin':; !a.

— • S im . M as agora, que já  está  aclim atado, 
l l i o  se dem ore em  tran sp ór a  ponte. É  t i o  bela, 
S tam bu l I

D esta  vez, vou-m e em bora. L a d y  E d ith , d ign a , 
f ic a  na sala. L a d y  F alk lan d  acom panha-m e atra- 
v é s  d o  jardim . O  m eu caique aproxim a-se da 
escada. F ito  d e  repente la d y  F a lk la n d  :

—  S en hora, costum o se r censurado p ela  m i­
n ha fran qu eza. N áo Ihe desagrad a ? N esse  caso 
atrevo-m e : Parece-m e que está d e  sen tin ela  á 
v ista . S erá  absolutam ente im p o ssível conver- 
sarm os um a h ora, sós ?

E la  ouve-m e, nm  tan to  adm irada, n ao  des­
con tente. N os seus olhos castan h os há indeci- 
sáo, m as tam bém  confianga. Insisto.

 S im , um a hora  de p alestra  sem  testem u-
n has. G ostaria  tan to  de in terrogá-la  sóbre esta 
T u rq u ía  que am bos nós am am os...

E la  tom a um a resolugáo en érgica  :
—  N ao é m uito f á c i l ; em  todo o  caso ... Quan­

do ten ciona ir  p assear a  S tam bu l p ela  prim eira 
v ez  ?

— • N áo s e i ; segunda-feira.
—  Segun da-feira  ? S im , é pos.sível. Q u er que 

Ihe sirva  de cicerone ?
— ' S e  q u e ro !...
—  E n tá o , a té  segun da-feira. O nde ? .Ah, náo 

con hece a  cidade. O iga : o senhor tran spóe a 
ponte e  tom a a  p rim eira  n ía  á  direita, E sp ere- 
-m e ai ...p e las  duas horas.

—  O b rig a d o !
A p oio  éste  «obrigado» com  a  m in h a  bóca 

sóbre a  su a  m áo. R  pensó, um pouco triste, 
que outrora, h á  v in te  anos, um a m ulher nova 
se  n io  con fiaría  a  m im  t i o  fác ilm en te, sem  
segu n da in ten gáo...

X I V

O N D E  C O N S E G U IR Á  V . EX.* V ESTIR-SE 

C O M  E L E G A N C I A E E C O N O M IA ?

£  üi »

Na época actual, em que se procura aliar á elegán­
cia e bom gósto das toilettes uma economía in­
dispensável, torna-se um verdadeiro problema des­
cobrir a casa que possua estas duas qualidades. 
Entre as casas de modas, aquela que mais se tem 
imposto pelas suas toilettes primorosas em ele­
gáncia, dum aeabamento inexcedivel e satisfazendo 
em prei;o aos mais exigentes é a
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que apresenta no texto desta revista um encanta­
dor modélo robe de charmelaine de seda marine, 
com fundai;áo de crépe georgete gris e com pétalas 
de feltro, guarnecido a peles petit gris.

P A R A  DESENVOLVER

OS SEIOS
pequeños use F IL O C O L  n.® i .  P ara  o 
endurecim ento dos S E IO S  m oles e  caí­
dos, use o F IL O C O L  n.® 2. P ara  dim inuir 
os S E IO S  G R A N D E S  use F IL O C O L  
n.® 3. P rego do u.® i  ou d o  n.® 2, 
25(00 e s c . ; p elo correio, oculto, 26(00. 
P rego do n.° 3, 40(00 esc. ; p e lo  correio, 
42(00. E xp erim en te  se qu er p ossuir um 
P E IT O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E SSO A S N U T R ID A S
devem  tom ar H O S T IA S  D ’O R C E L  para 
em agrecer len ta  e progressivam en te. 
Com batem  a  obesidade. A con selhadas pe­
los m édicos, C aixa  25(00 e sc ., p elo cor­
reio 26(00.

E ste s  produtos, n ao p rejud ican do nada 
o organism o, teem  fe ito  a  felic id ad e de 
m nitas m en inas e senhoras.

L . a b o r a t ü r i o  O r c e l  

Rua Barata Salgueiro; 31, 3.’  
L IS B O A

e  F a r m a c i a  L u s o - B r i t a n i c a  

F U N C H A L

sá b a d o , 17 de Sctem bro

H á  ponco, p asseava eu ao lo n go  d o  Bósforo, 
n o  cais  de T eráp ia , me.srao á  beira  de água. O 
cais de T eráp ia , o  m ais deplorávelm ente selecto

dos arredores, agrada-m e to d avía  p or causa de 
nm  redem oinho d e  corren te que a í se quebra, 
levan tan d o verdad eiras v a g a s , encapeladas e 
espum antes —  as ú nicas v a g a s  de todo o  B ós­
foro. D e  m ais a m ais, quem  fó r rente á  ágna, 
com o eu  von, n áo é forgado e  v e r  as «rilas» 
m argin áis, nem  a criad agem  ju n to  á s  portas, 
nem  o  lu x o  d as carruagen s ; basta-lhe v o lta r a 
cabega. Ora estava  eu  a  con tem plar a  ondulagáo 
das águ as, quando de súbito oigo atrás de mim 
a frase  h orrip ilan te  ;

—  Bons d ias, senhor m arqués.
«Senhor m arqués», É  in ev itá ve l : os h abitan ­

te s  de P éra  querem  é  fórga p assar p or criados 
m eus. E ram  as m eninas K o lo u ri, C alíop e e 
C ristin a, sózin lias, que andavam  m ostrando os 
seus vestid o s tailleur, um  pouco rid icu los. E  
lo g o  m e innndaram  com  a  sna tagarelice .

— N áo há quem  o  v e j a !
—  S im , n un ca aparece em  Jenikeuy.
 É  porque, d ecerto , se  d iverte  m ais noutro

sitio ...
— ■ É  verdade que o senhor arran jo u  casa em 

B eicos, «entre os T urcos»?
— . V iram -no há d ias em  C an lid ja , sabe?
 E n i casa da bela  m adam e de F a lk lan d ,
—  H á  pessoas que afirm ara que o senhor a 

trata ... (sic ).
—  N áo, C aliope. O m arqués ia  v is ita r  s ir  A r- 

chibatd,
—  O s senhores sao  am igas, náo é verdad e ?
—  E u  estou  convencida d e  que ch ego  a  apai- 

xonar-m e por sir A rchibald . É  um  hom em  t i o  
in te lig e n te ! Caio pequeña dian te d é le ... (re-sic)

— In telig en te , m in te ligen te , (i) n ao  go sto  d éle. 
A ch o  o  p rín cip e  C em u w iez m u ito  m ais sedutor.

—  O h , ésse há de sem pre fazer baralha. Que 
m au igan cía  éle  n essa  casa ?

 C ristin a, isso  uáo im porta ao m arqués. DÍ­

A S  M E I A S  d e E I M H 3

y ó o  d e  c|i4c U k l a d e /
—  a -  -
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A U P R lM T tM P / - R

g a , sen h o r m arqués ¿ vai esta  noite ao S u m ­
m e r?  T a lv ez  .seja o  ú ltim o baile .

—  F arein os f l ir t  com  o  senhor m arqués, náo 
falte ...

B  m ais is to  e  m ais aquilo. Safei-m e como 
pude.

C A B E L E I R E I R O  
D E  S E N H O R A S  

R. G arrett, ; 4, 2?,  Escj.
T e le lo fif t  C e n i ia l  299

T R A B A L H O  G A R A N T I D O

C o rte  d e  c á b e l o ......................... 3-r>oo
L a vagcm  d e  cab ega  c  suca-

gem  e lé c tr ic a ............................  .¡•T'oo
O n d u la g S o ......................................  ó-rioo
M a n u c u r c ......................................  4-T'oo

Tratamento « C L R A  dos C A L O S  
pelos R A I O S  V I O L E T A S

I

1,0 1UICO, ex p riiz ic 'fte  a  n e g a d l o  p e la  a i la b a  m e ,  a m H i, 
e« v m « ‘ m e k -  D e s i a  o ñ g e m  p r^ c e d e m  a s  fó rm u J a s á t  q u e  
a b u sa ra  a s  K o lo u r i  e  s e u s  c o m p a tr io ta s ;  « ín te U g e n te  m ín* 
l e l i g e o t e . . .  ■ ( In te lig e n te  o u  n Í o \

(Continúa).
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CARTA DE PARIS \ /  1 n  A  L L E G A N T E
P/tWc n rrfin b ró. ▼ ------ --------------- ---- -----P arís , Dezem bro.

M inha querida sobrinba

.iproxim a-sc o N atal e já  o euidado das 
ajerias a fazer nos preocupa. P o r  láda a parte 
a azáfama do fim  do ano. R , principalm ente, nos 
nossos grandes *m agazinss onde a  m ultidáo é  
densa e o borborinho in ten so , as luzes scinli- 
lantes. V m  vai-vem  continuo, conversas em se­
grédo. uma correrla desenfreada.

iniu \J
 A caba  d e  se a ju star oficialm en te  o casa-

Um empurráo ininterrupto, nma atmosfera 
abajada, vm  barulho continuo, um  quadro lu­
xuoso, espléndido, confortável e arejado.

M ulheres, hom ens c criangas, franceses e es- 
íran geiros, todos os paises estáo representados, 
tddas as ragas p resen tes ouvem  tódas as lín- 
guas.

Preguntai á Parisiense elegante c á eslran- 
geira ¡chic» o que as atrai p arfieii/an iicnte na 
nossa grande cidade c ficareis informadas.

E m  todo o caso, os passeios que se fazem  nos 
grandes estabeleeim eiitos sáo recreativos.

Que se há de escolh er de táo belas novidades 
que há lá ?  .Se t¡i v isscs  as ¡troiivaitles*, tódas 
estas eriagoes que nos adraíraiii e nos encan- 
tam!

D epois de ler  dado uma volta dctive-m e de- 
moradamente nos vestidos de ¡sporit.^

Tendo  a intengáo de ir  depois do  A 'atal fazer 
urna pequeña estada na m ontanha, eu v i desde 
¡á  o que me era preciso. E  todo um  abastecí- 
menta que é  preciso escolh er com m edida c 
cniihecim ento. D eve-sc com prar  rcsffd o s giien-

R E V E I L L O N S . —  N a  n oite  de 24 realiza-se no Joao, a  sr.» I>. J la r ia  das D ores T n n d a tk  E lias, 
G ran d e H o tel de Itá lia , do M onte E sto ril, o  g e n til filh a  d o  sr. D om ingos T rm d ad e E lia s , ja  
tradicional .re v e illo n . da  noite d e  N ata l, o  qu al faiecid o. O casam en to devera  realizar-se por 
decerto  revestirá  gran d e brilhan tism o, tendo a  todo o  próxim o ano. 
actu al direcgao d o  re ferid o  h o te l, h o je  o  prefe- 
rid o  p ela  n ossa  p rim eira  sociedade para  os seus 
«rendez-vous» cotid ian os, preparado várias sur­
prezas, qne o b te r lo  extraord in ário  éxito ,

D n ran te o  «reveillon» far-se-liá ouvir uma 
e sp lén d id a  orquestra «jazz-band», com posta de 
d istin tos artistas, que execu taráo  um  variado 
program a d e  dangas m odernas.

N o  escritó rio  do G ran d e H o te l de Itá lia  con­
tinua aberta a  in sc rig io  de m esas para essa 
encantadora festa , que m arcará m ais um a p á­
g in a  a  letras de ouro nos anais m undanos.

O  m esm o sucederá na noite de 31, fim  do 
ano, onde de n ovo se efectuará  outro «reveil- 
ion».

C .A S-A M E N T O S.— R ealizou-se na quinta-feira 
passada, n a  paroquial de S . S ebastiáo da  Pedrei- 
ra , com o havíam os noticiado, com gran de hri- 
Ihantism o, o casam en to da  sr.» D . H elen a Pe- 
(iroso C alleia , g e n til filh a  da  sr.» I). .Alice Pe- 
droso O lim pio e  eiiteada do d istin to  advogado 
sr. dr, C lau dio  O lim pio, com  o brilh an te  cate­
d rático  da U n iversidade de M adrid , sr. D . Julio 
M artínez P alacios, filh o  da  sr.» D . E u zebia  de 
L o stalé  M artin ez P alacios e do sr. D . M igu el 
Palacios,

Serviraiii d e  m adriiihas M adam e Sim oneiia c  
a  máe da  noiva, e de padrinhos o  ilu stre cate­
drático  da U n iversidade de M edicina em  M adrid 
sr. dr. I). A ntónio S im on ena e  o  p adrastro da 
noiva.

T erm inada a  cerim ón ia re lig io sa  foi servido 
na e legan te  residéiicia  da  m áe e  do p adrasto da 
noiva um  fín issim o lu nche, seguin do os noivo.s 
depois para  o n orte, onde foram  p assar a  lú a  de 
m el, partin do depois p a ra  M adrid , onde váo 
fix a r  residéucia.

 N a paroquial ig re ja  de S an ta  Isabel reah-
zou-se, n o  d ia  12 d o  corren te, o casam ento da 
sr.» D . M aria do R e sg ate  M onsinfio d e  F igu ei- 
redo, in teressan te filh a  ila  sr.» D , M iquelina 
A ugusta  M ousinho de F igu eired o  e  d o  sr. dr.
.Albino de A bran ches 1-Teire de F igu eired o , eom 
o sr, dr. A lb in o C ab ra l Sald an ha, filh o  da  sr.»
D . M aria do P atrocin io  d o  A m aral S ald an h a  e 
do sr. dr. A lb in o C abral Sald an ha, ten d o  ser­
vido de padrinhos os p aís dos n oivos. F in d o  o 
a cto  re lig io so  foi servido n a  e le ^ n t e  residéucia 
dos p ais da  n oiva, um fin issim o lunche da 
«Garrett», p artin d o  os n oivos para  o O u tio , em 
Setubal, onde foram  p assar a  lúa d e  m el.

—  F o i p edida  em  casam ento p e las sr.”  D . Ju­
lia  N u n cs A le g re  M aldonado, esposa d o  sr.
•Agiielo .Asdrulial d e  M oura M aldonado, e D.
M aría W ischm aitn , para  seu filh o  e  sobrinho

t í - r '

A  sr.» D . Etiza Vitória M artins da Costa  
Leáo e o sr. M ariano jo á o  A rus Franco, 
por ocasiáo do seu  casam ento, realizado  em 
.S'úo ó'ebas/íáD da Pedreira, no dia de Nossa  

.Senhora da Conceigáo

m entó da sr.» D. M aria L u isa  H en riqu cs de 
L an castre , segu n da filh a  dos sr .s  Condes de 
iAlcágovas, com  o sr. Pedro P aulo José de M eló 
fSan tar), filh o  da  sr.» D . M aria Q u itéria  G il de 
B orja  de M acedo e M enezes d e  M eló  e do 
sr. .António V a sco  José d e  M eló (Saiitar), de­
ven do a  cerim ónia realizar-se n o p ró xim o ano.

 N o  d ia 12 do corren te realizou-se em  V ila
A lva, perto de Cuba, o casam ento da  sr.» D . E l­
vira  R o sa  C alado, g e n til filh a  da sr.» D , K ufra- 
zia  L u düvin a G om es C alado e  do sr. M anuel 
•António G om es, com  o  sr. R om áo O odinho, 
filh o  da sr.» I). A na da  Conceigáo G odinho e do

sr. A u gu sto  G odin ho, ten d o  servido d e  padri- 
iihos os p ais dos n oivos.

—  P e lo  sr. José A u gu sto  F erre ira  S op as, foi 
pedida em  casam en to para  in n á o  Joaquim , a 
sr.» D . M aria da  G uia  R am alho, interessante 
f ilh a  d a  sr.» D . M aría  José R am alho e  do 
sr. F ra n cisco  R oque R am alho, socio ge re n te  do 
Halare H o tel de V id ag o , devendo o  acto  reali- 
zar-se n a  p ró xim a prim avera.

F E S T A S  E L E G A N T E S . —  N o d ia  8 do cor- 
ren te , a pesar da in vern ia , realizou-se em  F aro  
o  trad icion al b a ile  solene, a  festa  m ais requin ­
tadam ente artís tica  do ano n a  provin cia  do A l- 
g a rv e , .As senhoras apresentaram -se com  os ves­
tidos e legan tíssim os n o espléndido S aláo  do 
C lu b  P áren se. U m a profnsáo de casacos e  fa r­
das etich ia  o  enorm e saláo.

E ste  ano, com em orando o  64.® an iversário  da 
fundagáo do C lu b , realizon-se nm a sessáo y^lene 
d e  hom enagem  a o  sr. Joáo C oelho P ereira  de 
M atos, ú n ico  sócio fundador sobrevivente.

O  sr.dr. José M on teiro Sim óes fez um  d is­
curso em  nom e da direcgáo, e logian do o  home- 
nageado, e, em  segu id a , fo i descoberto um 
(juadro com  o  seu  retrato.

D ep ois a  sr.» D . .Amáncia L a rch e r  de Sousa, 
v estid a  á  época de 1863, época da  fundagáo do 
C lu b  P áren se , reciton, acom panhada ao p iano, 
com o era costum e n aqnela  época, e dangon um 
m in u ette , que foi m nito aplaudido.

S eguiu -se  a  apresentagáo dos irm io s  D uarte 
de A lm eid a , d u as esp lén didas vozes de soprano 
lír ic o  e  barítono.

A  sr.» D . É lia  D uarte  de A lm eida, acom pa­
n h ada p ela  sr.» D . M aria A m ália  D uarte  de A l­
m eida, executou  a  cavatina  «Una vocee  pocco 
fá», da  conhecida ópera  Barbeiro de Sevilha, 
seguindo-se a  cavatin a  «Largo a l factótum », da 
m esm a óp era, por E d g a rd  D uarte de Alm eida," e 
p or ú ltim o , o  d u eto  do 2.® acto , tam bém  do Bar- 
bciro de S evilh a , pelos irm áos É lia  e  E d gard.

A  festa  segu iu -se um e legan te  b a ile , qne du- 
rou a té  de m adrugada,

N A S C IM E N T O S . —  A  sr.» D . M an a  Lní.-..i 
A’ ie ira , esposa  do d istin to  c lín ico  sr. dr. Gon- 
galo V ie ira , te v e  o  seu  bom  sucesso, M áe e 
f ilh o  enconlram -se felizm en te bem.

T  A  P E r  E S  D E  B E I R I S

C onstitu iu  um  dos gran des éxitos d éste  fim  de ano a  exposigái> de tap etes de B eíris há d ias 
in augurada, p elo sr. C arlos R . d e  M iranda, n o  P alácio  das B elas A rtes. R etin tam en te  n<»sa, 
em p regan do operárias, m ateria l e padróes portu gueses, esta  in dú stria  bem  m erece o  carin ho 
das nossas leitoras, se  e las  desejand o decorar o  in terio r d as suas casas Ihes <]uerem d a r nma 
nota adorável d e  con forto  e graciosidade.

O s tap etes da  exposigao e  dos quais é  su ficien te  abonagáo o m odélo que acim a 
ifp ro d o zim o s, seráo  depois expostos p erm anentem ente em  m a gn ificas instalagñes, na 
R u s Iv e n s , 30, 32, l.®

"V O G A « .rc rr^ n d r¡o
i l u s t r a d o  d o  m u i n e r  
m i \ m  A 5,0 DO CORRENTE
u m  m a g n if ic o  numero com írnordfivo

NATAL
P R IM O R O SAS IL U S T R A C O E S  E ESCO^
LU ID A  C O LA S O R A C Á O  SélXíNFFgNFNIÍS/,

Leiam todos também o ma­

gnifico número de N i.ala¡ do 

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

les e que náo sejam  desprovidos de elegáncia.
P cn set prim eiram ente nos veslldos e eseoihi 

alguns jle x h ie is , brandos e quen tes. A pele de 
•cham eaut í  reputada por tódas as suas vanta- 
gens e  eu aproveitei-m e délas.

F o i, pois, a  escólha dos vestidos que lom ou  
o m eu  ÉeiH^o, porque vé-sc coisas táo lindas 
que a  decisáo é d ifícil.

E u  com pTcl na casa B riallx  itm encantador 
vestido. Sóbre uma sáia plissoda em  «créfe» da 
C h in a  um  tju m p ert em  nervuras.

A  sáia i  dum a tonalidade escura enquanto o 
cin to é dum  azul m ais claro.

Para tgUssart um traje branco é  de rigor. .1

caiga, que se apercebe, é  caberla  diiiiia /pequeña 
sáia em  paño. P r ig a s  fundas dáo am plidáo. Só­
bre a eblouscA, com  botoes de ago, u m  pequeño  
casaco de ¡inolcton)! bordado, resguarda-nos 
ainda do frío nos cim as cheios de ncve.

E is  já  o com éfo  do invernó. E  esta sem ana  
cncoinendarei os vestidos de noite e pór-te-hei 
ao corrente do que houver.

Tua tia, m uito am iga  NuBtM.s.

Ayuntamiento de Madrid



/A N L) O
lOSEPHINE BAKER

j irc i a g o ra  d o is p a la c e te s ...  c  c i c s . . .  m u ito s  c a e s ...  

i'rosto  lim ito  lie  c a lo r ...  e  c a e s  p e lu d o s ... m u ito s  c a e s ...
—  M u ito s  c a e s . . .— a fin n o u  o  m a rid o  p e g a n d o  n u m  m i­

n ú s c u lo  in o u stro s iiilio  q u e  tr e m ía  d e  fr ió  em  c im a  d as 

p a tin h a s  quebradiga.s.
—  G o s ta  d o  c in e m a ?  C o n tin u a r á  a  fa z e r  c m e iiia  ?
—  O h ! . . .  O  c in e m a  é  u m  v e rd a d e iro  te n c h a n te r c ss * ...  

E s te  f ilm e  é  t v e r y  in te re ss a n te  >/or m e * ...  .Se t iv e r  

é x i t o ,  c o n tin u o ...
—  O  q u e  p re fe re  n o  c in e m a  com o e s p e c ta d o ra ?

—  O h !  T u d o ...  tu d o ...
— E la  g o s t a  d e  M a r y  P ic k fo r d ...  d e  I .i l ia n  G i s h . . . —  

a v e iitu ro u  o  a n ó n im o  esp oso .
—  O h !  n o ! — d e sm e n te  a  B a k e r  a  r ir .. .  N á o  co n licg o  

n in g u é m ...  s ó  g o s to  d e  v e r  c a r a s ...  m u ita s  c a ra s  b o n ita s  
e  c a v a lin h o s  q u e  p a rc c e iu  d e  c a rn e  e  a s s o ...  e  p a re ce  

tu d o  v e r d a d e ! . . .  V ery  p r e t t y !
U m  a p ito  e s tr id e n te  rc sso a  n o  e s tú ilio  e  u m a  v o z  g r ita , 

v ib r a n te  ;
—  M iss  B a k e r ! . . .
M a s a  n e g r a  q u e  a p a ix o n a  P a r is ,  acre .sceuta  a in d a  

a n te s  d e  d e s a p a re c e r  p a r a  lo g o  m e r g u lh a r  n o  o cé a n o  de 

lu z  dos p ro je c to re s  ;
—  E a rcu sc ... n a o  p o sso  d e m o ra r m a s q u e ro  d iz e r  q u e 

g o s to  d a  F ra n g a , d o  ja z z ,  d o  m u s ic -h a ll,  g o s to  d e  d a n gar, 

d o  c in e m a ... e  d e  m a is  n a d a ...
E  d e p o is  d e  o lh a r  o m a rid o , q u e  t in h a  o  c á o s in h o  a o  

c o lo , g r i to u  n u m a  g a r g a lh a d a  s e lv á t ic a  ;
—  A h !  g o s to  ta m b é m ... d o  c á o s in h o !

B  d e sa p a re ce n  d e  v e z  a  c a n ta r  g u tu r a lm c n te  um a 
m ú sic a  b á rb a ra .

O  c o rr e c to  g e n tle m a n  f ic a r a  cora  o  c á o s in h o  a o  co lo . 
J á  n á o  c o n s e g u í e n c o u tra r-lh e  o  o lh a r . O lh a v a  o  so lo . 
|K>uco á  v o n ta d e , a so b ia n d o  le v e m e n te  o  « Y es s i r  

th a t 's  niA' ba- 
by> ...

P a ra  a  film a -

N ‘  AO  a  v ir a  d e sd e  o  s e u  p r im e ir o  tr iu n fo  n o  F o lie -B e rg é re , 
n a s  s u a s  d a n gas fr e n é tic a s , fe b r is , d e  s o l ,  d e  g u e r r a  e  de 
a m o r. T e n h o -a  d ia n te  d e  ra iin , d ir e ita , s o m b ría  c o m o  u m  

c ip re s te  q u e  p in ta s s e  fu r io sa m e n te  a  b ñ ca . A  m u la ta  q u e  te m  
a  s e u s  p é s, e m  a d o rag ao , a  c a p ita l  d o  m u n d o , e s tá  n o  e s tu d io  
c in e m a to g rá fic o  o n d e  d e b u ta  p a ra  o  é c r a n  n u m  a rg u m e n to  p a ra  
e la  co m p o sto  p e lo  c é le b re  M a u ric io  D e k o b a  e  q u e  s e  ch a m a rá  

• A  S e r e ia  d o s T ró p ic o s» , ü  seu  s o ta q u e  ro m p e  o  s i lé n c io  :
—  U m  «interview »?-'-- O h !  C 'e s t  te r r ib e ll!

J u n to  d e la  u m  ra p a z  d e lg a d o , m u ito  e le g a n te , co m  b ig o - 
d in h o , p a re c id o  c o m  A d o lp h e  M e n jo u , m u rm u ra  :

- M in h a  q u e r id a ...  n á o  é  n a d a  te r r ív e l.  B a s ta  o u v ir  

a s  p r e g u n ta s  e  re sp o n d e r...
R  o  e sp o so  d a  e s tré la  n e g ra  q u e  fa la  n a  s u a  d e lic a d a  

h u m ild a d e . .A e s p o s a  e s c u r a  a b re  o  s e u  s o rr is o  em  
le q u e  e  c o n tin u a  e m  s i lé n c io , re b o la n d o  os g r a n ­

d e s o lh o s  n e g ro s . O  u o ss o  M e n jo u  d e  c o n tra ­

b a n d o  c o n tin u a  ;
- D c ito u -s c  á s  c in c o  d a  in a n h á  e  le v a n to u - 

-se  á s  n o v e ...  N á o  d o rm e  o 

s u f ic ie n te ...
—  N o ! . . .  V e r y  s u f ic ie n t e ! . . .  

N u n c a  e s to u  fa t ig a d a . D u rm o  
b em .

—  G o s ta  d a  A m é r i c a ? . . .—  
p r e g u n to . S e i  q u e  n a s c e u  em  
S t .  I-o u is ...

— O h ! . . .  A m é r ic a  fa z  f r i ó ! . . .  
G o sto  m a is  d e  P a r is ...  com -

g e m  d e  «O g a u ­
cho», a  ú lt im a  p r o d u ­
g á o  d e  D o u g la s ,  o seu  
re p re s e n ta n te , c a p itá o  
K e n n e th  D i x ,  fe z  a  
c o m p ra  d e  se isce n ta s  
c a b eg a s d e  g a d o  m e x i­
c a n o  q u e  c m b a rc o u  cm  
25 v a g o e s  d ir e c ta m e n ­
te  p a r a  a  C a lifo r n ia , 
o n d e  f ig u r a r a m  a p e n a s  
n u m a  s c e n a  d a  c é le b re  

p e líc u la  q u e , a p e s a r  de 
g r a n d io s a , fo i f ilm a d a  
e m  n o v e n ta  d ia s .

P e lo  v i s t o  n a  A m é ­
r ic a  tr a b a lh a -sc  coin 

v  o n  t  a  d  e , c o m  a lm a  
e  c  o  111 a  r e s p e c ti­
v a  e co n o m ia .

R ic a r d o  C o r t e z  foi 
c h a u ffe u r  d e  t a x i ,  G ló ­
r ia  S w a n s o n  fo i c a ix e i-  
ra  d e  re n d a s  e b o rd a ­
d o s e  R e g in a ld  D e m y  
c o r is ta  d e  o p e re ta  p r o ­
v in c ia n a .
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